PROGRAMA 36
OS MENSAGEIROS NO AR
FUNDO MUSICAL 

CD 1

FAIXA 7
· (Sérgio) – Alô, amigos da Boa Nova! Voltamos ao seu rádio apresentando mais uma mensagem psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier, atestando a realidade da sobrevivência da alma após a morte do corpo físico. 

· (Vanda) – A história da mensagem de hoje começa no dia 8 de janeiro de 1984, na cidade de São Carlos, interior de São Paulo.

· (Sérgio) – Havia amanhecido, e o jovem Dimas Luiz Zornetta, então com 26 anos, que há dias apresentava um comportamento estranho no seu relacionamento familiar, conversava alterado com a esposa quando abruptamente puxou um revólver que trazia na cintura e diante da desesperada mulher, desferiu um tiro na própria cabeça.

· (Vanda) – Levado por vizinhos às pressas para o hospital, veio a falecer horas depois.

· (Sérgio) – Sua mãe que havia perdido o marido seis anos antes, o filho mais velho no ano anterior em conseqüência de um ataque cardíaco, precisou de muita força para não sucumbir ante tamanha dor.

· (Vanda) – Passou então, conduzida por amigos, a freqüentar sempre que possível o Grupo Espírita da Prece, em Uberaba, Minas Gerais, na esperança de que através de Chico Xavier, chegasse alguma notícia que a confortasse o coração aflito e profundamente abalado.
· (Sérgio) – A resposta às suas súplicas, veio, por fim, na reunião de 7 de setembro daquele ano, exatos 8 meses após, em meio a muito tumulto, pois a senhora ante menção de seu nome como a destinatária de uma das mensagens recebidas, desmaiou e, depois de reanimada, ouviu do próprio filho as reais causas do seu tresloucado gesto.
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Luiz) – “Querida mamãe Lourdes, peço-lhe a bênção.
Vejo a senhora com o nosso Valdo nesse recinto de paz, mas não consigo enxergar as pessoas que nos cercam. Sei que dois amigos me trazem até aqui, mas ignoro quem sejam.

Mamãe, seu filho lhe pede perdão pelo que fez, conquanto saiba que agiu sob a pressão de inimigos invisíveis que me golpearam a mente. Eu não queria, mãe, não queria cometer aquele ato impensado, mas uma vontade muito forte me absorvia e parece-me que fui um simples autômato para aquele ou aqueles que me indicaram o suicídio como sendo o melhor a fazer. Tinha um monte de desculpas dentro de mim. Saudades de meu irmão Domingos, as dificuldades da vida e a luta constante por melhorar-me sem poder fazer isso. Andei por diversas ruas, pedindo socorro de Jesus por toda parte, mas aquelas mãos enormes e duras pesavam nas minhas. Sei que não tenho desculpas e que devo assumir os meus próprios atos, mas a senhora não imagina como sofro. Por vezes, via o meu pai Abílio de relance, como a solicitar-me juízo e calma, entretanto, as outras vozes eram mais poderosas e mais fortes.

No dia sete tomei alguns tragos para ganhar coragem, sem saber o que oferecia aos meus infelizes agressores e no dia oito pela manhã já me achava transformado. A nossa Maria me pedia paciência para aquela dor de cabeça e mal-estar. Ela arranjou algumas gotas de um calmante cujo nome não me lembro, mas recusei aquele auxílio, abrindo a camisa e mostrando-lhe a arma que eu trazia no cinturão. A esposa não acreditou que eu fosse capaz de gesto desesperador, mas sem esperar que ela viesse impedir-me os movimentos, levei a arma à altura da cabeça e disparei o gatilho. Ela gritou e eu a esgotar-me na perda de forças, lembrei-me de repente os seus sacrifícios de mãe por nós, entretanto não tive tempo de recuar do mal que fizera a mim mesmo. Amigos chegaram atendendo aos gritos de Maria e correram comigo para o hospital. No entanto ainda ouvi o médico, se não me engano Dr. Pedro, a dizer: é tudo inútil. Compreendi que a hora havia chegado e pedi socorro ao irmão Domingos e meu pai Abílio, mas em vão. Os lamentos de quantos me rodeavam desapareceram dos meus ouvidos e me vi sozinho num pesadelo terrível em que tentava debalde retomar o meu corpo sem vida e nesse pesadelo estive muitas semanas, até que escutei vozes amigas a me convidarem para segui-las na direção do socorro de urgência. Eu estava cego e deixei-me conduzir para tratamento, nesse tratamento estou eu. E hoje essas vozes me convidaram a vir vê-la. Como se estivesse beneficiado por um prodígio que não sei esclarecer, via a senhora com o nosso Demevaldo. E chorei, arrependido por tudo o que fiz refletidamente.
Querida mãezinha Lourdes, perdoe-me a mim que cai num sofrimento assim tão grande. Fito a sua face e a esperança me retoma o coração.

Lembro-me de seus dias de aflição em nossa casa e envergonho-me de pedir-lhe perdão e bondade que não fiz por merecer.

Mamãe Lourdes, dê-me as suas orações de paz e diga que me desculpa. Farei o possível para retomar-me do sofrimento em que ainda me encontro, a fim de lhe ser útil e a nossa Maria. Sei que Deus nunca se empobrece de compaixão. Quanto mais infeliz está o homem, mais ampla se faz a bondade do pai celestial. Ele me levantará por dentro de mim e concederá forças para ser seu filho outra vez, porque presentemente sou um trapo de dor e arrependimento.

Querida mãezinha Lourdes e querido Valdo, Deus nos proteja. É tudo que agora posso rogar em minha condição de penúria espiritual, mas mesmo nessa penúria, querida mãezinha, sinto-me ainda seu filho e conto com o seu perdão para a minha falta. Não posso escrever mais. Querida mãe Lourdes receba as lágrimas que me ficam por dentro da própria alma incapaz que me sinto de prosseguir escrevendo e lembre-se de que seu filho espera do seu amor tudo aquilo que hoje não mais tenho.
Todo carinho com saudades imensas do seu filho.

DIMAS
· (Sérgio) – Para surpresa de todos, na seqüência Chico lê a mensagem do irmão de Dimas, desencarnado um ano antes dele, aos 27 anos, no dia 14 de agosto de 1983 por parada cardíaca enquanto nadava com amigos.

· (Luiz) – “Querida mãe Lourdes, abençoe-nos.
Aqui está o que o nosso Dimas foi capaz de escrever. O tio Luiz e eu trouxemo-lo a sua presença para que ele se manifestasse, entretanto ainda não consegue enxergar-nos. O projétil como que arrasou transitoriamente o crânio do irmão que aos poucos se recuperará.

Mãe querida, os espinhos dão rosas e as pedras conservam o ouro do chão. Recebamos as nossas provações de sentimentos voltados para Jesus. Sei o que a sua sensibilidade tem sofrido nestes meses últimos. O nosso Dimas pediu-lhe perdão pelo ato impensado e eu lhe peço perdão por haver partido de forma estranha nas águas pesadas do Tocantins. Os amigos convidaram-me para alguns momentos de distração em Tucuruí e não hesitei no mergulho no qual o coração parou de repente. Quando alcancei o fundo das águas não tive forças para retornar, via-me atordoado, fora de mim, mesmo a refletir em sua aflição tão longe de mim, quando alguém me ofereceu as mãos amigas e me falava em descanso. Era o tio Luiz a despertar-me para a realidade. Achava-me fatigado, tão fatigado que me entreguei a ele sem conhecê-lo, como me entregaria a qualquer outro benfeitor que me estendesse auxílio. Dormi naqueles ombros fortes que me recordavam o tempo de criança, quando em companhia de meu pai Abílio.

Mãe, não desanime. Aí estão o nosso Valdo e nossos amigos. A sua família e a nossa é muito maior que julgávamos. A senhora continua sendo a minha estrela, por onde me volte nos caminhos da vida nova, eis-me a contemplá-la indicando-me as melhores estradas a percorrer. Agradeça, mãe querida, aos companheiros da Hidrelétrica o que fizeram por mim. Peço-lhe não chore mais, com tanto sentimento de solidão. Estamos juntos, o seu coração palpita em meu peito e o meu, como sempre sucede, vive dentro da sua alma, a cujo amor tudo devo em esperança e consolação. Em seus momentos de prece, recorde-me com a minha fisionomia alegre de filho feliz. Quero que sinta comigo de modo permanente. A nossa irmãzinha Sandra vai seguindo muito bem, espero que ela possa trazer notícias a nossa irmã pelo coração, Dona Maria.
Valdo, meu caro irmão, receba o meu abraço e represente-nos junto da mamãe que nos enriquece de amor.

Querida mãe Lourdes, agora, devo acompanhar o Tio Luiz no retorno ao recanto de tratamento, onde o nosso Dimas se encontra, presentemente. Receba por mim, querida mãe Lourdes, a própria vida de seu filho, em sinal de carinho e da saudade que carrego incessantemente, de modo a me sentir sempre e mais seu coração. E conquanto a minha desvalia, guarde consigo tudo de bom e belo que lhe desejo e ainda não possuo para lhe dar.
Muitos beijos do seu filho do coração, sempre o seu ZETTI.

Domingos Donizetti Zornetta

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 14
· (Vanda) – DETALHE SINGULAR
· (Luiz) – “Vejo a senhora com o nosso Valdo nesse recinto de paz, mas não consigo enxergar as pessoas que nos cercam. Sei que dois amigos me trazem até aqui, mas ignoro quem sejam.”

· (Sérgio) – Dimas com as lesões resultantes do tiro que deu na própria cabeça perdeu o sentido da visão, limitação automaticamente transferida para seu corpo perispiritual, razão pela qual não percebia as pessoas presentes na reunião, na condição de encarnados ou desencarnados.
· (Vanda) – A exceção era justamente a figura da mãe e do irmão mais novo Valdo, situação possibilitada pela ação dos dirigentes espirituais do trabalho, naturalmente com a intenção de motivá-lo a escrever a carta psicografada pelo Chico.
· (Vanda) – ARREPENDIMENTO
· (Luiz) – “Mamãe, seu filho lhe pede perdão pelo que fez, conquanto saiba que agiu sob a pressão de inimigos invisíveis que me golpearam a mente. Eu não queria, mãe, não queria cometer aquele ato impensado, mas uma vontade muito forte me absorvia e parece-me que fui um simples autômato para aquele ou aqueles que me indicaram o suicídio como sendo o melhor a fazer”.
· (Sérgio) – A questão da obsessão nos tempos modernos é extremamente grave, a ponto de alguns benfeitores a definirem como um problema coletivo.
· (Vanda) – Nos quadros como o que envolveu o jovem Dimas favorecido pelo estado psicológico em que se encontrava, pelas dificuldades de superar as adversidades vivenciadas por ele na ocasião e pelo não cultivo de qualquer sentimento de fé, geralmente a influência má tem suas raízes no passado marcado por atitudes equivocadas desta que é a vítima de hoje.

· (Sérgio) – Os responsáveis iniciam agindo sobre as fraquezas morais do indivíduo, vão minando-lhe o que resta das resistências morais, projetando de maneira insistente idéias, imagens e pensamentos que vão se convertendo numa perturbação quase que irresistível, a ponto de levá-lo a atos aparentemente incompreensíveis para os que ignoram essa possibilidade.
· (Vanda) – RECONSTITUIÇÃO
· (Luiz) – “No dia sete tomei alguns tragos para ganhar coragem, sem saber o que oferecia aos meus infelizes agressores e no dia oito pela manhã já me achava transformado. A nossa Maria me pedia paciência para aquela dor de cabeça e mal-estar. Ela arranjou algumas gotas de um calmante cujo nome não me lembro, mas recusei aquele auxílio, abrindo a camisa e mostrando-lhe a arma que eu trazia no cinturão. A esposa não acreditou que eu fosse capaz de gesto desesperador, mas sem esperar que ela viesse impedir-me os movimentos, levei a arma à altura da cabeça e disparei o gatilho. Ela gritou e eu a esgotar-me na perda de forças, lembrei-me de repente os seus sacrifícios de mãe por nós, entretanto não tive tempo de recuar do mal que fizera a mim mesmo.”

· (Sérgio) – Dimas revê os detalhes que assinalaram os derradeiros momentos da sua última passagem pela nossa dimensão, esclarecendo aos que se envolveram diretamente em seu drama pessoal.
· (Vanda) – Detalhe digno de nota é a citação da sua tentativa de recuar depois do deliberado gesto, embora a impossibilidade de fazê-lo, disposição freqüente entre aqueles que decidem sair dessa vida pela falsa porta do suicídio. Sempre querem recuar, sem conseguir fazê-lo mais.
· (Vanda) – PRODÍGIO DA MEDIUNIDADE
· (Luiz) – “Amigos chegaram atendendo aos gritos de Maria e correram comigo para o hospital. No entanto ainda ouvi o médico, se não me engano Dr. Pedro, a dizer: é tudo inútil”.
· (Sérgio) – Nesse ponto outro fato que confirma a autenticidade da mensagem, pois o nome do médico que concluiu não ser possível fazer mais nada, tal era o dano causado pelo projétil que atingiu a cabeça de Dimas, não podia ser conhecido por Chico.
· (Vanda) – Nem o próprio espírito, em meio ao desespero e aflição diante de sua situação, não registrou com precisão o nome, Dr. Pedro, na verdade o neurocirurgião que o assistiu na chegada ao hospital, fato confirmado pela mãe do rapaz.
· (Vanda) – TENTATIVA INÚTIL. 
· (Luiz) – “Compreendi que a hora havia chegado e pedi socorro ao irmão Domingos e meu pai Abílio, mas em vão. Os lamentos de quantos me rodeavam desapareceram dos meus ouvidos e me vi sozinho num pesadelo terrível em que tentava debalde retomar o meu corpo sem vida e nesse pesadelo estive muitas semanas, até que escutei vozes amigas a me convidarem para segui-las na direção do socorro de urgência. Eu estava cego e deixei-me conduzir para tratamento, nesse tratamento estou eu. E hoje essas vozes me convidaram a vir vê-la. Como se estivesse beneficiado por um prodígio que não sei esclarecer, via a senhora com o nosso Demevaldo. E chorei, arrependido por tudo o que fiz refletidamente.”

· (Sérgio) – A idéia de pesadelo por tempo prolongado, o aparente abandono, a cegueira, o convite para o socorro de urgência, são vivências comuns àqueles que deliberam equivocadamente pelo suicídio.
· (Vanda) – A Doutrina Espírita revela-nos que apesar da gravidade do gesto, existem atenuantes para o praticante do mesmo, permitindo que seja assistido mais rapidamente.
· (Sérgio) – Um deles é o fato de ter adotado tal atitude sob a pressão dos problemas obsessivos.
· (Vanda) – PRECISO REAGIR
· (Luiz) – “Lembro-me de seus dias de aflição em nossa casa e envergonho-me de pedir-lhe perdão e bondade que não fiz por merecer. Mamãe Lourdes, dê-me as suas orações de paz e diga que me desculpa. Farei o possível para retomar-me do sofrimento em que ainda me encontro, a fim de lhe ser útil e à nossa Maria. Sei que Deus nunca se empobrece de compaixão. Quanto mais infeliz está o homem, mais ampla se faz a bondade do pai celestial. Ele me levantará por dentro de mim e concederá forças para ser seu filho outra vez, porque presentemente sou um trapo de dor e arrependimento.”

· (Sérgio) – A sensação de remorso e culpa de Dimas dão bem a noção de como é preciso reagir firmemente diante das idéias negativas da pretensa autodestruição. 
· (Vanda) – Liberto momentaneamente das influências perturbadores, ele conseguiu perceber a dimensão do seu erro e se comprometeu com sua mãe a lutar pela sua melhoria o mais breve possível, a fim de minimizar os efeitos de sua ação.
· (Vanda) – A MENSAGEM COMPLEMENTAR
· (Luiz) – “Aqui está o que o nosso Dimas foi capaz de escrever. O tio Luiz e eu trouxemo-lo à sua presença para que ele se manifestasse, entretanto ainda não consegue enxergar-nos. O projétil como que arrasou transitoriamente o crânio do irmão que aos poucos se recuperará.”

· (Sérgio) – As palavras do outro irmão de Dimas, além de efeito surpresa causado pela inesperada mensagem, elucidou detalhes da primeira carta recebida naquela noite por Chico.
· (Vanda) – Um deles é o referente à cegueira de Dimas, decorrente da sua agressão ao corpo físico que lhe servira nesta recente existência.
· (Vanda) – PRONTO SOCORRO. 
· (Luiz) – “(...) peço perdão por haver partido de forma estranha nas águas pesadas do Tocantins. Os amigos convidaram-me para alguns momentos de distração em Tucuruí e não hesitei no mergulho no qual o coração parou de repente. Quando alcancei o fundo das águas não tive forças para retornar, via-me atordoado, fora de mim, mesmo a refletir em sua aflição tão longe de mim, quando alguém me ofereceu as mãos amigas e me falava em descanso. Era o tio Luiz a despertar-me para a realidade. Achava-me fatigado, tão fatigado que me entreguei a ele sem conhecê-lo, como me entregaria a qualquer outro benfeitor que me estendesse auxílio. Dormi naqueles ombros fortes que me recordavam o tempo de criança, quando em companhia de meu pai Abílio.”

· (Sérgio) – Domingos revela a sensação de culpa em que se precipitou ainda durante seu desencarne, revendo a mãe aflita e contrariada por sua decisão de ir à procura de trabalho em região tão distante de sua residência.
· (Vanda) – Além do surpreendente detalhe da desencarnação em conseqüência da parada cardíaca, quando se supunha ter sido motivada pelo afogamento, Domingos revela a ação pronta do então desconhecido para ele Tio Luiz, desencarnado 7 anos antes de Domingos ter reencarnado, resgatando seu espírito das águas da represa de Tucuruí.
· (Vanda) – SURPRESAS
· (Luiz) – “Agradeça, mãe querida, aos companheiros da Hidrelétrica o que fizeram por mim”.
· (Sérgio) – A ação dos amigos que trabalhavam na Hidrelétrica de Tucuruí, onde Domingos fora à procura de trabalho, no sentido de localizar e, resgatar-lhe o corpo, não era do conhecimento de Chico, bem como as providências para o traslado do mesmo para São Carlos para o devido sepultamento.
· (Vanda) – DADO CURIOSO
· (Luiz) – “Querida mãe Lourdes, agora, devo acompanhar o Tio Luiz no retorno ao recanto de tratamento, onde o nosso Dimas se encontra, presentemente”.
· (Sérgio) – Domingos, destaca a necessidade de acompanhar o espírito do irmão ao local onde se encontrava em tratamento, acrescentando dado curioso ao conteúdo da mensagem.
· (Vanda) – Isto porque se vê que Dimas foi trazido à reunião daquela noite apenas para se comunicar com a mãe e o irmão ainda reencarnado.
Vinheta - REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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FAIXA 16
· (Sérgio) – Seguindo com as abordagens em torno da Lei de AÇÃO E REAÇÃO, vamos focalizar mais uma contribuição de Cornélio Pires.
· (Vanda) – Trata-se de abordagem sobre as “penas depois da morte” e está inserida no livro “CONVERSA FIRME”, publicado pela Comunhão Espírita Cristã.
· (Luiz) – “Assunto difícil este,/Meu caro Gino Salerno,/Comentarmos de outra vida/O que existe sobre o inferno.
Em tempos que já se foram,/Eu também pensava assim:/O inferno, depois da morte,/Seria fogo sem fim.

Mais tarde, a luta crescendo,/Olvidei o mundo antigo/Mas nunca larguei de todo/De certo medo a castigo.

Acreditava que a morte/Depois de nossos fiascos,/Colocasse à nossa frente,/Algemas, troncos, carrascos...

Sofrimentos, em verdade,/Não faltam no Mais Além:/Impedimentos, prisões/E adversários do bem.

Espíritos infelizes/Inventam charcos e dores/Criando painel imenso/Das trevas exteriores.

No entanto, por mais abismos/A que a pessoa se lança,/A Lei de Deus determina/Que a ninguém falte esperança.

Tal qual sabemos na Terra,/Para além da sepultura,/O que se tem no caminho/É aquilo que se procura.

A culpa é desequilíbrio/Sob impulsos insensatos,/E a mente resguarda, ao vivo,/A conta de nossos atos.

O inferno, por isto mesmo,/Seja ele o mais atroz,/É o conflito dos conflitos/Que surgem dentro de nós.

Cada qual transporta em si/- Do mais crente ao mais ateu, -/O resultado infalível/De tudo quanto escolheu.

Por simples anotações/E ensinamentos gerais,/Recordarei com você/Vários casos infernais.

Você lembra a sovinice/Do fazendeiro Adão Noce,/Desencarnado, agarrou-se/Aos sofrimentos da posse.
Querendo vingar o filho/Enlouqueceu Dona França,/Mas vive depois da morte/Atarracada à vingança.

Morreu pisando nos outros,/Nhô Lino do Lumaréu,/Sem corpo, mora no barro/Mas pensa que está no Céu.

Finou-se atracado à gula/O nosso Antonino Lodi;/Agora, enxerga a comida,/Quer tocá-la mas não pode.

Foi-se a tóxicos violentos,/Juquita de Dona Altina;/No Além, anda alucinado,/Reclamando cocaína.

De tanto excesso em bebida/Morreu Nhô Nico da Alfafa;/Hoje, vê tudo o que encontra,/Sob a forma de garrafa.

Morreu Nhô Juca, usurário/No Roçado da Moenda;/Mesmo assim, vive ligado/Nas porteiras da fazenda.

Ódio e briga? Escute esta:/Desencarnado, o João Fava/Foi chamado a proteger/O genro que detestava.

O assunto é isso, meu caro,/Sem engano e sem talvez,/Só se recolhe da morte/A vida que a gente fez.

Céu, inferno e purgatório,/Sejam daí ou daqui,/Cada pessoa carrega/O que buscou para si.

· (Sérgio) – (Comentário subordinado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, diariamente a A.M.E. que mantém atividades no refeitório PenaForte Mendes diariamente e Glicerio,todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br

· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

